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AÑO n

Al entorno de la 
preparación olímpica

Barcelona U M arzo de 1924
NüM. 23

El eterno comentario

Frente al prolilemn que plantea 
la participación de los deportes 

hispanos en el próximo torneo de 
París, sólo cabe iin comentario y. 
por desgracia, el mismo eterno 
compiiliirio de siempre. Nuestros 
bombri-s. en la mayoría de los de­
portes a clasificación individual, 
van Q presentarse a la  lucha com­
pletamente fuera de forma y  en un 
estado de l■ntrl‘nn^lie^ta muy inte­
rior al que hubiera podido lograrse.

Este comenlario, que reputamos 
viejo por ser el mismo que venimos 
formulando afio tras año, cuando la 
o<'i»siÓQ se tercia, hemos vacilado 
en escribirlo de nuevo esta vez, 
porque es tal el número de técni­
cos de pacotilla que le  han nacido 
II nuestro deporte y  son tales las 
ínfulas con que se irrogan la po­
testad de definidores únicos, que 
tememos mucho— y  pensamos, no 
sin fundamento— que la repetición 
de nuestro viejo comentario ha de 
p«.s,ir incoihprendida y valemos al­
gún sabroso calificativo de antide­
portivo o d<> imtípatriota, pues que 
par» los tales a quienes antes he­
mos aludido, la independenda de 
criterio y  el no adular a los falsos 
Idolos que con frecuencia se nos 
visten de campeones, es pecado de 
«nlideportividad o de lesa patria.

Lo hemos dicho y  lo repetimos. 
Para loa próximos Juegos de Pa­
rís, la rciu eí-entación nacional que a 
ellos concurra, en lo (pie atañe a 
los deportes esencinlmente atléticos 
y de clasificación individual, dista­
rá raiu;ho de estar en el debido 
grado de entrenamiento.

En nuestro modo de ver la cues­
tión, y ¡I reserva de cuanto se les 
.antoje decir a los aludidos técnicos 
de cráneo probablemente braquicé- 
falo. la inferioridad ile nuestros de- 
portistoB dedicados a In [uiicticH dei

fí i c i c i  e  t a s  

M o t o c i d e t a s

y sus componentes 
son

“Verlectos en 
todas sus Hartes"

.itletismo, frente a los campeones 
i'Xtranjeros, viene motivada por los 
siguientes extrem os; Fulta de pre­
paración física predeportiva; ca­
rencia del material necesario para 
pructlear debidamente sus depor- 
les ; ausencia de cstlnmlos y  de 
técnicos capaces di; d irig ir su pre­
paración ; poco ilifnsión entre la 
masa del pueblo de estos deportes, 
lo que ha(‘e que no sean practica­
dos ]ior muchos hombres de clase, 
que. así, pasan ignorados; falta

de disciplina y de medios econó­
micos.

Nuestros deportistas vienen a la 
práctica del atletismo sin ninguno 
preparación anterior, sin que, an­
tes de participar en la caiTCra a pie 
de su debut, nadie, en la escuela 
o eh la entidad deportiva a qne 
pertenecen, se haya riiidado do dar 
a su capa torácica la máxima elas­
ticidad. ni, a sus inúseulus, el dcs- 
iirroUi) general necesario.

Dentro la práctica de su deporte 
predilecto, ya sen la carrera, lo? 
saltos, o  bien los lanzamientos, su 
iniciativa o su curiosidad en la busca 
de luiimiple? y  revislna extrunjeras 
scM el úiiico maestro que les guíe.; 
solos, sin material para entrenarse, 
“in pista de ceniza donde buscar el

El hecho de la semana

Italianos y españoles, después de hora y media 
de rudo batallar, empatan a cero

5 i  a lg u n a  v e z  h a  e x is t id o  a lg ú n  a c o n t e c im ie n t o  que h a y a  ü e g a d o  a  s o r ­
p r e n d e r  p o r  su resiiííado a  lo s  a u e  d e  s u  r e s o lu c ió n  a lg o  e s p e ra b a n ,  

e s te  h a  s id o  e l  e n c u e n t r o  E s p a ñ a -I ta l ia .
H a b la  s id o  ta n  ponderada ín e n o r m e  v o lu n t a d  d e  v e n c e r  d e  ios d os  

o n c e s .  s e  h a b ía  a la b a d o  t a n to  e l  a r d o r  q u e  lo s  d o s  e q u ip o s  j i o n e n  h a b i t u a l ­
m e n t e  e n  la  lu c h o ,  h a b ía n  s o n a d o  ta n to s  n o m b r e s  y  precedidos o seguidos 
d e  ta n  s u p e r la t iv a s  c a l i f i c a c io n e s , que no nos cabria e n  nuestro humiíde 
cacumen q u e  e l  r e s u l ta d o  f in a l  d e l  e n c u e n t r o  fu e s e  un e m p a te  o  c e r o  g o a ls .

U n a  v e s  m á s  k a n  f a l la d o  t o d o s  lo s  p r o n ó s t ic o s ,  c os a  c o r r i e n t e  e n  n u e s ­
t r o s  d e p o r t is ta s ,  y  h a  q u e r id o  ía suerte o  la  fa ta l id a d , e n c a m a d a  e n  d os  

d e s g ra c ia d a s  l in e a s  d e  a ta q u e , que lo s  m a r c o s  r e s u l ta s e n  im p e r f o r a b le s  y 

lo s  ta n te a d o r e s  uirgenes a l f t n d i z a r  e l  e n c u e n t r o .
E s te  es e l  h e c h o  e s c u e t o ; nuestro equipo n a c io n a l ,  a  p e s a r  d e  t o d o  e l 

p o d e r  q u e  nos h a b ía m o s  c o m p la c id o  e n  r e c o n o r e r l e  h a  s id o  im p o t e n t e  p a ra  
a s e g u r a r s e  la  v e n ta ja  u n t e  e l  o n c e  q u e  d e fe n d ía  lo s  c o lo r e s  d e  S a v o y a .  
E s t o  m o r a lm e n t e ,  y  más atín d e s p u é s  d e  l o  que e s to s  _ liílimos días se  

h a  e s c r i t o ,  es u n a  d e r r o t a  p a ra  n u e s t r a  fa m a  d e  inoencibíes y  d e  íe a d e rs  
d e l  f ú t b o l  l a t in o  y  e s ta  d e r r o t a ,  bien q u e  m o r a l ,  d e b e  s e r v i m o s  d e  a c ic a te  
p a ra  e v i t a r  o t r a s  q u e ,  t r a s p a s a n d o  lo s  ííniifes d e  l o  m e la f ís ic o ,  l le g u e n  a 

f o r m a r  e n  e l  ta n te a d o r .
E s ta m o s  a b r e v e s  m e s e s  d e  e m p e z a r  e l  t o r n e o  o l ím p ic o  d e  f ú t b o l ,  la  

m a y o r ía  d e  lo s  c r o n is t a s  d e p o r t i v o s  d e l  m u n d o  e n t e r o  s e  h a n  e m p e ñ a d o  
n  p r e s e n t a m o s  p o c o  m e n o s  q u e  c o m o  a p r o b a b le s  g a n a d o r e s , no v a y a m o s  
a  d e s a n im a r n s  en extremos, p e r o  ta m p o c o  d e s p r e c ie m o s  e l  a v is o  y  n o s  

preíertteo?os a  la  lu c h a  c o n t r a  lo s  m e jo r e s  o n c e s  mundiales con la ja c ta n c ia  
d e  la  im p r e m e d i t a c ió n ,  o f r e c ié n d o n o s  c o n  la  m a y o r  in o c e n c ia  a c o r r e r  p e ­
l i g r o s  a lb u r e s  p a ra  n u e s t r a  b ie n  g a n a d a  ¡a m a  d e  m a e s t r o s  e n  e l  a r te  

b a lo m p é d ic o .
E l  e n c u e n t r o  c o n  I t a l ia  h a  s id o  u n  a v is o ,  a v is o  que n o  p o d e m o s  e n  

m a n e r a  a lg u n a  d e s p r e c ia r ',  e l  r e s u l ta d o  d e l  m a t c h  d e  .áíiián h a  o b e d e c id o
in d u d a b le m e n te  a  v a r ia s  c a u s a s , c a u s a s  q u e  p r e c is a  a n a l iz a r  p a r a  una ves
h a lla d a s , e x t i r j ia r la s  d e  r a íz  a f i n  d e  q u e  e n  ja m á s  d e  lo s  jamaces vuelvan 
a r e p r o d u c i r s e  s u s  e fe c to s .

. i n t e  t o d o  y  de;'ando aparte la más o menos a c e r ta d a  c o m p o s ic ió n  d e l 
equipo, éste lia ido a .Wilán sin estar e n  m o d o  a lg u n o  preparado, p u e s  
a p e n a s  si lo s  jugadores habían ju g a d o  una. res junios ; por d e  p r o t i t o  e l
'• q i i ip o  e n  la  f o r m a c ió n  q u e  s e  a l in e ó  e n  t ie r r a s  i ta lia n a s  e s  p ú b l i c o  y
n o t o r i o  q u e  n o  h a b ía  f o r m a d o  u n a  s o la  v e z  y  esto f r a n c a m e n t e  se me antoja 
que e s  un tanto f u e r t e .

.Sin querer esponcr un «en íer io  de selección» nos parece que una d e  las 
m á s  e le m e n ta le s  p r e c a u c io n e s  d e  u n  s e le c c io n a d o r ,  e s  la  d e  p r o c u r a r  q u e  e l  
e q u ip o  s e le c c io n a d o  a c tú e ,  s in o  c o m p le t o ,  c u a n d o  m e n o s  c o n  m e n o r  n u  
m e r o  d e  v a r ia c io n e s  p o s ib le s  y  en e s p e c ia l  n o  p e r m i t i r s e  c ie r t o s  m e la b a -  
r is m o s  c o n  a lg u n o s  in d is c u t ib le s  in te rn a c io n a h '.s .

e f í p e t im o s '  lo s  J u e g o s  O l ím p ic o s  están próximos, ¿tíabreinos escar­
mentado? BALON

salto fácil y  largo ; ?iu discos, sin 
pesos, sin jabalinas bien controla­
das. sin saltadores adecuados y sin 
plataforma? de innzamieiito. i P o ­
bres deportistas, llauiados prematu­
ramente atletasI «Qué podrán ha­
cer? |[Cómo podrán jamás ni 
aprender los rudimentos, e l A  B fi, 
del deporte atlético?

Y  si a todo esto se añade la im­
posibilidad en que se h a l lp  de en­
contrar un elemento suficientemen­
te capacitado para guiarlos en su 
iqireiidizaie. para enseñarles el 
liupu estilo V corregir paulatina­
mente los defecto? técnicos, ¿cómo 
se quiere que en los Juegos de Pa- 
ri? nuestros deportistas fiucdan ha­
cer un buen papel en las pruebas 
(•sencialmente atléticas, tales como 
natación, ciclismo, atletismo, bo­
xeo, remo, etc.?

Por esto hemos dicho ifue el co­
mentario debía ser el mismo eterno 
de siempre, el que ya formulamos 
el año 1920, después de los Juegos 
de Amberes y el que es m uy pro­
bable rjue tengamos que repetir 
cuando miestroB deportistas, allá 
por el año 1024, se apresten a con­
currir a k-B Juegos dam. P or  lo que 
!a realidad es la misma de siempre 
e impone el mi?nio comentario la- 
mcntiilivo de una inferioridad atlé­
tica «u e podría evitarse, pero que. 
por i ?la ve/, es inevitable.

Partí liacer progresar los deportes 
atléticos, para preparar debidamen­
te a unos deportista?, para formar 
atletas, fiara crear carajieones, se 
necesita mucho más tiempo.

Y  ahora, para estos Juegos de 
Parí?, yn es tarde, porque ningún 
nadador logrará hacer 100 metros 
eii 1 minuto 5 segundos, ni ningún 
I orreitor a fiie logrará salvar los 
.1.000 metros en 15 minutos 30 se­
gundo?. ni correr los 800 en 1 mi- 
iinto 59 segundos.

Aunque ahoni veugtm a España 
lo? mejores ctilrenadores del 
iimiido.

Pili' esta vez Ih-gaii tarde.

JOSÉ V. THABAL

C I C L O S

Carbonell 
y B. S. A.

A c c e s o r io s  p a ra  

los m ism os:: Taller 

d e  r e p a r a c io n e s

COnCRCIO. 2 : Telé!. A. 3869 
B A R C E L O N A
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N A T A C I Ó N......................................................... .......... .
Salvamento de náufragos

T ono iiHilador y mucho má? d  
nadnilíir deportivo, dehiera- es- 

lar f>er(ccíainentc doounu'iitado pañi 
saberse nmiportar ante im  ruso 
de salvamento. La decisión, el si- 
truiauio. la sangre fría, el amor al 
ii'ójinin y todo este nlm ulo de fa- 
«ullmles que precisan para lanzarse 
a (lyuda- a un inlufmgo. niTameiite 
serán efieaces sin un previo adíes- 
tniniicDto. y una precedente, labor 
ediicíiliva.

En lodos los libros que tratan, 
de la uataeióii. sianpre le están 
reservadas a esta capacidad unas 
cuantas jiáginas. Se habla en ellos 
do la forma piás a propósito para 
i'onducir al Déufrago. pura librar­
se de los jielipros y  atenazantes 
ncometidas qnc le dicta iiuperiosa- 
mente c-1 Instinto de conservación 
exasperado v se recomiendan en 
ellos las formas más eficaces para 
imponerse y dominarlo.

Hasta alguna vez entre nosotro-^, 
In intención bu ido lo suficiente­
mente lejos pañi intercalar en los 
prograimis deportivos pruebas que 
sirvieran de ejemplo y que divul­
garan las verdaderas y  únicas ma- 
iievas de <'ora¡)ortarac en tales ca­
sos. Pero en la actualidad por lo 
menos, todo esto, que la verdad 
sea dicha, tenia más de aparatoso 
que de verdadera eficacia, lia sido 
completamente relegado al olvido.

Hoy nos hemos decidido a sacar a 
luz eáte punto, porque nos ha veni­
do a la mano el programa de conoci­
mientos y aptitudes que la Fede- 
mcióii Francesa de Natación y Sal- 
i-nmento exige a los monitores de 
piscina y  ii los profesores de nata­
ción. Para pasar estos brevets de 
reciente creación, una de las con-

dicimies qu" requieren son preci- 
-.'imcnte ias de salvamento de náu- 
fr;gOs.

Y parece ser que dH i-vamen qnc 
se ha vrnido liaciRudo. In muyorfu 
de los que hasta ahora hipoteca­
ban los tules tílnlos en las pisci­

nas piihliea?. no reunían las sufi- 
eientos garantías de confianza para 
1(1 seguiáilnd de quienes se entre- 
pilmii H su cuidado. Muchos de 
ellos, hasta llegaban n dar leccio­
nes de nutación muy doctantente 
ilesde la orilla, bien uniíonnados.

Grarv Teatro Español
miércoles, noche, a (as io
gran función de gala en honor 
(le  los  campeones de Cataluña 
de Foot-Ball (g rupos A  y  B )

F. C. Tarresa
P R O G R A M A  V A L L M IT J A N A

E ls  J a m b u s
y  l a  o b r a  d e l  d i a

La Derla ñaua o la 
Fal lera Del Sr. Jaume

secundados por aparatos suslenta- 
dores. u los que ataban los discí­
pulos por Ih i'intiiTa. inmovillzán- 
dolns mientras desgranaban i'Onio 
oráculos sus secrclos snhn- la tót-- 
uica, y, sin embargo, eran incapaces 
de echarse al agua a salvar a uii 
bañista apurado.

(Ion estos brevets, parece que 
e>-tos casos no se repetirán. La Pc- 
.ieración Francesa, ni menos en 
-ns i'osas externas, las reviste de 
un aire de serw integridmi. que 
(inrn estos casos es toda una garan- 
lin. Por lo demá.s. estos diplomas 
him tenido plena aceptación hast» 
por parte de nadadores mnateurs. 
ijiip sin enh'car nn fin utilitario, 
se doctoran en esta capacidad.

Nuestra Federación en este pun­
to tiene un motivo para una adap­
tación, Ya hace tiempo que indica­
mos la conveniencia, y  precisamen­
te io hicimos a quien por su doble 
jicrsonalidad <ie federativo y  de 
doctor está indicarlo para llevarlo 
a cabo, de editar imos euadros en 
los que se eticonlraran sintetizados 
los primeros auxilios de urgimcía 
para estos casos, que deberían es­
tar expuestos en loa eslnblcinmien- 
tos de baños, y (-ti sitios visibles 
u propósito.

Se nos prometió su realización. 
F.S muv posible que los (iroblemas 
ineludildcs que ugobian a la Fede­
ración lo havnn demorado. Pero 
este ejemplo de la Federación ve­
cina indica claramente la conve­
niencia de no desenidp esta rama, 
que encierra una fiiialiilad altamen­
te humanitaria, que encaja admira­
blemente con el credo deportivo, 
altruista v  bienhechor.

F. nraE R T  l«

f  C o f.t  i. traje lodo esl&mbre-50pls.l
iC o r ie i '- ita m b re  Auv.lralia 75”  f

F .U S  l y o s  d e  t é c n i c a  d e p o r t i v a

E l a r te  de t r a b a j a r  
s e g ú n  G .  D e m e n y

Por l osé  A.  Trabs l

Constituye una equlTocsdrto d« nuotti» 
ju v e o tu i deixirttra. creer nue el apren 
diaa]« de las técnicas Oeportlvas es Cra 
bajo que puede dejaree al asar de una 
serle de tanteoe mejor o peor orientados, 
por que, si bien es cierto que alguno* 
dlriduo*. bien dotado* por la  naturalasa. 
podrán apreuder, bien y  rápidam ente, los 
gestos «en cia les de un deporte, también 
lo es que la  m ayoría perderá ura» tiempo 
en loe tanteos prslirnluaree aludidos, ad 
qulriendo il# paso pBm kb«os Ticloe de 
estilo, que le obligarán s  gastar parte de 
so euergta en morimientus i-nntraprodu-

N o todos los deportes son de aprendí 
saje  tan  fá c il como el fú tb ol, cu ya t i c  
o les, ap arte  de la  aecldo conjunta del 
equipo, as ano de los m ia sencillos que 
asisten y  la  que más margen deja s  laa 
personales Interpretaciones del momento, 
q se  habrán d e traducirse tn  peculiares 
antiiaeioM S Individúale» íleportes hay.

como e l remo, donde el aprendizaje de 
los m orinilentos esenciale»—d e la  posi- 
oldn eorrecta del cuerpo, del ataque del 
agua por los remos, de la  to n n a  de pro­
ducir e l eafqerso propulsor, de la  manera 
de sacar los remos dsl ag u a y  conducir­
las de nuevo hacia adelante buscando el 
punto y  moniento adecuados p ara handlr 
el liquido eleiiientu. m ientras e l bote se 
deeplaza por el Impulso «dquirido— cons­
tituye. pava e l debutante, un cdm ulo de 
problemas cu ya  avertaila suluctdn es tm- 
p(«lble que resuelva, quien todo lo  igno­
ra  de un deporte.

aldad de loe ontrenadu 
ros en  el arte de cad a 

deporte, do quienes conociendo ■  per 
r e c e lé  la  ejecucidn <le mis movimiento» 
esenciales, sepan adaptarlos a las conrti- 
cionse morfo-fieloldgieas ilel sujeto.

Claro ecU  que con estas breves llneae 
no pretendemos suplir Is liiterven d fn  In 
substituible del entrenador, de) consejero 
desinteresado e íacansahle, que hoy co­
rrige un gesto y  m aáans n c detalle, del 
técnico que sabe, vé y m lapta, por que 
liiaubetllulhle. per., -I [iretendemoe dar 
a  cono.ev, evpouiendo en form a ronden- 
sada laa observeclones de un m aestro de 
entranadorea. alganaa nnrmzn fundamen 
ta ie i para un mejor proceder en el apren 
disaje de los movlinientos dapotlvos

C ONSTITUYA im a equivocación creer en el 
enefieio y  e l éx ito  de todo tra b a jo ; la 

solidez y  e l con fort de nn ed ific io  no depen­
den, solamente, del dinero em pleado si no, 
también, y  principalm ente, del p lan ideado 
por el arquitecto y  del cuidado que se haya 
tenido en la  ejecución.

Igualm ente en  e l ejercicio. Unos lograrán 
un resultado satisfactorio, s i saben efectuarlo, 
con un trabajo m uy m oderado ; otros, en cam ­
bio, pena terrib lem ente en la  tarea, m u ltip li­
can sus esfuerzos y  se fa tigan  para no obtener 
más que un resultado mediocre, porque igno­
ran la buena manera de trabajar.

P a ia  sacar partido de un instrum ento pre­

cisa conocer su m a ire jo ; el ssavoir fa ire » Se 
aplica a todo. Traba jar con m étodo quiere de­
c ir em plear sus fuerzas con e<»nom Ia, u tili­
zando los métodos que dan e l m áxim o resul­
tado con el m ín im o esfuerzo, lo cual es un 
arte y  no, por cierto, de los menos importantes.

Observando serenamente las condiciones de 
trabajo en las profesiones manuales o  arti.sti- 
acs, causa asombro la  desproporción entre los 
esfuerzos, e  Itiem po em pleado y  e l resultado 
obtenido. E x iste , generalm ente, en el aprendí-

i
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Tiempos aquellos...

H ov que ba llegado lias t̂ii nos­
otros la DOtiriu, por media- 

l ióD de la Prensa de todo el mun­
do di> que el campeón d d  mundo 
de todas las «'alegorías, Jack Demp- 
sey. solicita para ¡loner en juego 
d 'U lu lo  de (lampeón que él deten­
ta nada menos que la labulosn can- 
lidHd de un milli'm de dólares, oree­
mos ciportimo y  de gran interés 
liara nuestros lectores dnr a cono­
cer en la íontia como Georges Car- 
pentier, d  que luego debía ser el 
¡dolo, ofootuó su primer combate 
por la irrisora rantidad de 30 fran- 
.-os.

Contando qiiiucc años de edad, 
el [lequcño Georges Carpentier se 
habla revelado como un futuro 
»asn eii un combate a 20 rounds 
(jue tuvo iugar en París contra 
Salmsoii. para cuyo rúmbate se 
liabía desplazado desde su pueblo 
del Norte de Francia. Fn esta oca­
sión el excelente profesor Luis Ler­
da. que artualm de «matchmaker» 
cu ln « organizaciones Aiiastasie. le 
puso trenlc a Gloria, uno de los 
□U'jopi's boxeadores de su peso. Rl 
encueiilrn tubo lugar en e! Elíseo 
de MouUiiurtTe, el viernes l »  de 
febrero de 1909. La victoria «le 
Gloria filé rotunda. inMrigiendo al 
.«iifiulain» de Descampa una gran 
derrota que constituye el único 
k. o. que figura en el histonal del 
sian campeón iior espacio de trece 
años, Imsta el memorable combate 
«■mitra De.mpsey.

Descamps, que a la vez nclunlm 
de meiiaoer v  boxeador, figuraba 
en el mismo programa, y, luclmn- 
do con ln i el peso lijero Nieuvart. 
obtiene In «fccisión en su favor. 
Para los do» combatientes, prole- 
sor V ulumiio, Descamps y Ear- 
penti'er. hablan cobrado la impor-
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laiite (?) suma de 180 francos, con 
lo cnid además debían sufragarse 
los gastos de viaje y estancia en 
París . , ,

P e  o es que el motivo «le haberse 
«lesplazndo a París en estas condi­
ciones lio tué precisa y iSiiicamcu- 
ti. el ikd combate, r iia  razón de 
fuerza niíivor lea había deciilido o 
«lesplazarsc; la casi coindiiencin de 
«lile el dio siguiente en el Círculo 
(ie Parf“ debía celebrarse el famoso 
iiiat.'U Sani Mac Vea contra Joe 
Jeaiinette.

Carpentier y  Descamps. como es 
natural, presenciaron e! encuentro, 
pero para ello (ué necesario gastar 
el resto de lo ganado en los com­
bates v  buscar una nueva contra­
ta eon 'Lerda para poder marchar 
nuevamente a sU casa.

En un principio quedó «'ontra- 
Ind.i la revanclia Gloriii-Carpentier, 
pero un accidente sufrido por d  
boxeador parisién durante los úl­
timos días de entreuamiento, hace 
obligatorih la anulación del en­
cuentro. Ante la imposibilidad de 
(íloria. Lerda prufione a Descampa 
iiu encuentro menos importante. 
lU nombre del liombre «pie debía 
..«■r opuesto al futuro campeón del 
immdo importa poco snbi'rio, lo 
iiiie al es impoidHiite saber son 
l'i> ciHidiciones de! combate; 30 
(raucos a! vcnci-iior y 20 al ven­
cido. Y  en estas coiidii'iones C.ar- 
iii'nti'i' el msmo «lue doce años 
más Uirde debía ostentar el hon­
roso título de campeón cmndwl.
V iiuc por un combóte llegaría ii ^  
cobrar la fabulosa cantidad de me- 
,|j(. millón de dólares, firmó ei 
contrato, \ al salir vencedor co­
bró los 30 francos asignados, que, 
según, é!, sirvieron para volver nue- 
viimciife i-ntre su familia.

Estos fueron los primeros com­
bates de.l ídolo del r in g ; de aquel 
hombr-' que hace catorce años co­
bró 30 francos ( « r  un comlmle. y 
.-n la nctuulidiid, miEonario

Kl correr de los tiempos...

la je  de los oficios uu gasto form idable e  inútil 

de tiem po y  de fuerza.
Se acusa al azar de los fracasos debidas a 

nuestra im p rev is ió n ; si obecleciéramos las le ­
yes  del trabajo recogeríam os frutos más abun­
dantes y  m ejores. H ay . eu efecto, leyes del tra 
bajo, indicaciones precisas a seguir para Im- 
cerl<) más ventajoso, para auuieutar la produc­
ción y  hacerla más ráp ida y  veutajasa.

Con el m ism o tiem po de trabajo \ la  m isma 
aplicación, no obtienen todos los obreros el 
m ism o resultado, n i las m ismas ventajas prác­
ticas. Generalm ente se inten iretan estos he­
chos atribuyendo estas diferencias a la  v iva ­
cidad de espíritu , a las aptituties innatas ; no 
obstante, es ]USto pensar que al comenzar uii 
aprendizaje, cuando todavía  no se sabe nada 
d e  lo  que se va  a aprender, cuesta lo  m ismo 
desviar del buen cam ino a  unos excelentes m e­
dios naturales, que im pulsar h a da  é l a otros 
nKdiocres, pero que, m ejor orientados, toca­

rán m ejor provecho.
S i es c ierto  que pueden ex is tir  pequeñas d i­

ferencias individuales en la  form a de efectuar 
un trabajo, no lo  es menos que la  dirección 
general del esfuerzo debe estar en relación con

su finalidad. E x is te  un tip o  de obrero pro fe­
sional porque los obreros d e  clase muestran 
una concordancia absoluta en sus cualidades 

«lomiiiantes.
L a  estructura v  e l funcionam iento del cuer­

po humano necesita una actividad bien regla­
mentada si se quieren u tilizar completamente 

sus m edios sin  deteriorarlos.
Nuestras funciones vita les v  nuestra o rga ­

n ización nos obligan a obrar de uiin manera 
determ inada v  nos dictan las leyes del trabajo. 
Todo  perfeccionam iento consiste, e ii resumen, 

a adaptarse a las condiciones más ventajosas 
determ inadas por la  ciencia o  por la e x p e ­

riencia.
E x iste , pues, un arte de trabajar que tiene 

.sus procedim ieutos para cada género de acti­
v idad  especial, pero dominados por leyes g e ­
nerales que la experiencia y  la  observación 

iniedeii lijar.
Estas leyes generales son la  base m ism a de 

nuestro perfeccionam iento v  de toda educa­
ción física, profesional, sportiva, intelectual 
y  artística. Pueden compendiarse en unos 
princip ios que vamos a describir en  la forma 

más clara y  concisa posible.

Pensar en lo  que vam os a hacer

Sin concentración mental no hay esfuerzo 
provechoso para aprender bien un m ovim iento 

|)or sencillo que sea.
Todo acto, antes de ixxler .ser bien ejecutado 

automáticamente, antes de que los músculos 
sepan e l m om ento en  que han de contraerse y 
la duración exacta de sii trabajo, para no fre­
nar la acción, necesitará, indefectiblem ente, un 
cierto tiem po de aprem lizaje en e l que la  aten- 
sobre todo si se qu iere ev ita r la  adquisición 
ción del s iijetto es absolutamente necesaria.

Im aginarse  e l a c to  y ensayarlo

Los músculos se contraen por orden de la 
voluntm i y  con la rapidez e intensidad que ésta 
solicita  de ellos, pero la  voluntad, funciiin  in ­
telectual. no puede obrar s i antes no determ i­

na ia  finalidad de su acción.
Antes, pues, de efectuar un m ovim iento, 

precisa im aginarlo  con todo el detalle posible, 
c u  cada una de sus fases v  en  su eonjiinto^

De e.sta form a su realización será m ás fácil, 
y  aunque uo se llegue, de momento, a efectuar 
lo  correctamente, la  *m em oria m uscular, se 

obtendrá más fácilmente.
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Comparaciones

Después de los primeros campeonatos atléticos
escolares

E n  España el atletismo escolar 
ha estado hasta hoy comple­

tamente abandonado, hasta el ex­
tremo de no haber organizado 
nunca unos campeonatos, mien­
tras en todos los países del mun 
do esta rama del deporte es la 
preferentemente practicada en las 
escuelas, internados y  universi­
dades.

Una prueba de eUo la tendre­
mos en que. mientras en España 
no existe un internado, una Uni­
versidad que posea un verdadero 
campo de deportes, con pista de 
ceniza y  un gimnasio que merez­
ca e l nombre de tal. en Alemania, 
América e  Inglaterra, las Uni­
versidades cuentan no solamente 
con potentísimos equipos conve­
nientemente preparados por los 
mejores entrenadores, sino que 
los estadiums de estas universi­
dades están cousiiflerados como 
los más importantes del mundo, 
tales como e l de Harbar. Charlo- 
tenhourg, Vale, Pensylvania, Si- 
racusa. Cambridge, Oxford, etc.

Desde hace mucho tiempo la ’ 
prensa catalana ha venido intere­
sándose para que el.*deporte uni­
versitario fuera organizado de una 
vez, y  este año por vez primera 
se han celebrado unos campeona­
tos escolares de atletismo, en los 
cuales, si iben es cierto que no 
se han logrado grandes resulta­
das. no lo es menos que, por tra­
tarse de los primeros que se han 
celebrado, y  la precipitación con 
que éstos se han llevado a In rea­
lización. no poilía exigirse mu­
cho más de una serie de volunta­
riosos elementos, casi en su tota­
lidad neófitos en esta rama del 
deporte.

Por lo anteriormente expuesto 
se desprende que las marcas lo ­
gradas no pasaron de ser m uy re­
gulares, pero sin despecho pode­
mos decir que en estos campeo­
natos se han revelado algunos ele­
mentos que convenientemente pre­
parados y  especializados en las 
pruebas que más se adapten a sus 
facultades, indudablemente se lo­
graría hacer de ellos un buen lote 
de campeones. De ellos cabe ha­
cer mención del futuro «m iler»

Raventós. el saltador Serrahima 
que en e l triple salto, sobre todo, 
puede llegar a alcanzar una dis­
tancia sorprendente, dadas su.s 
buenas facultades, y  Pinol, que 
a pesar de no ser tan neófito co­
mo e l resto de participantes ya 
que ha tomado parte en vanas

y  la nueva revelación holande­
sa Paulen que en la  pasada tem­
porada se ha colocaiío entre los 
mejores especialistas europeos.

continuación publicamos un 
cuadro demostrativo en e l cual 
figuran las mejores marcas alcan- 
,.1'lns por nuestros estudiantes, 
y  las logradas en los últimos 
campeonatos mundiales celebra­
dos en París, así como los resul­
tados de los cam-jec natos ameri­
canos correspondientes a este año.

Como podrá verse en estos 
campeonatos reservados a los es­
tudiantes, figuran como vencedo­
res hombres de fama bien reco- 
rocida. lo cual demuestra lo que 
jieen  ciertos críticos de casa al

Cancón, ctnféén y rtarjmm thmtUt • ¿iu y nuj»« añn y <ni«nlr«J caruic íBuA'»»
4H f€ JJwttrtidad di Pirtiihania

pruebas oficiales, es un elemento 
novato del que cabe esperar mu­
cho si su entrenamiento v  su es­
tilo es convenientemente estu­
diado.

N o hay que dudar tiue tanto 
en América, como en Alemania. 
.Suiza, Holanda, Inglaterra, los 
mejores hombres han salido pre­
cisamente de las Universidades ; 
díganlo sino los americanos Pad- 
dock, Kirskey, Scholts, Joe Ray, 
Osborne y  e l joven campeón 
olímpico del salto de altura «D ik i 
Landon, los ingleses Stallard, 
Griffits. Abraham, Edwards, Lid- 
dlell. los alemanes Houben, Pelt- 
zer, los suizos Martin e Tmbach,

censurar la participación de dos 
iseniors» en nuestros campeona- 
ias e.scolíires. es una gran equi­
vocación, ya que si es cierto que 
éstos son estudiantes le más ló­
gico es que participen en unos 
Lampeouatos especial-i‘--uU reser- 
• !.dos para ellos.

Eli este caso se ñau encontra­
do este año los aniei'.'cauos Hiib- 
br rd y  Helffrich, quisue do« días 
después de vencer en el c«mpeo- 
r.atc universitario se a.liudicabau 
el título de campeones de .su na- 
t 'ón  eu la categoría de «seiiiors», 
e l primero eu los saltos de longi­
tud y  el segundo en la ¡ueuia m i­
lla o  sean las mism >s especiali­

dades en que vencieron como es- 
tucli.-iutes.

Por si fuera poco, debemos ob­
servar que Hubbiird ha batido ofi­
cialmente el record del mundo del 
salto de longitud, y  que Helffrich 
es considerado como el verdade­
ro sucesor de Ted. Merehdit, cre­
yéndole capaz para arrebatarle 
dentro de poco el record mundial 
de los 8 0 0  metros.

Los americanos, que son preci­
samente los que mejor actividad 
despliegan en las Universidades, 
es eii estos centros educativos 
donde buscan a los representan­
tes de su raza tanto en atletismo 
como en natación, tennis, etc., 
pues no ignoran que, dadas las 
grandes facilidades de que díSTO- 
lien apra poder prepararse debi­
damente. forzosamente deben de 
salir de ellas hombres fuertes y 
convenientemente aptos para el 
deporte que se han preparado.

Como hemos dicho anterior­
mente, en España no existe una 
sola Universidad, entre e l número 
insuficiente de que disponemos, 
que cuente no con un buen cam­
po de deportes con pistas de co­
rrer, piscinas y  pistas de tennis,, 
sino que estamos más que con­
vencidos que en ninguna de ellas 
existe un gimna.sio con los apa­
ratos más esenciales, y  esto en 
pleno siglo XX, cuando todo el 
mundo está completamente con­
vencido de los beneficios que a 
la  raza proporciona la práctica de 
los deportes es más que lasti­
moso, denigrante.

E l Estado, que por fin parece 
resuelto a prestar toda su ayuda 
a la causa deportiva, debería se­
guidamente encaminar sus acti­
vidades a la  instalación de g im ­
nasios V demás elementos depor­
tivos en las Universidades v  de­
más centros de enseñanza.

En cate momento tenemo.s a 
nuestra vista fotografías de la 
gran Universidad americana de 
Harard, eu que, además de uii 
amplísimo sstadium capaz par.i 
8 0 .0 0 0  personas, cuenta con un 
grandioso local en el cual está 
instalada una piscina de 4 0  por 
1 0 0  metros, salas de gimnasio 
con los más modernos aparatos, 
pistas de tenni.s cubierta^ y  una 
pista de . v »  metros de ardió para 
carreras a pie. también cubierta, 
en la cual los atletas pueilen con­
tinuar entrenándose durante los 
más fríos meses del año, sin que 
la temperatura les moleste en lo 
más mínimo.

LITIS M ELENDE?.

100 m- 200 m. 400 m.

Marti Ulspert Martin
12 *. 4-6 S8 B. 1 m. 3 8.

Faddncií Paddock Funleo
10 *. 2-6 £1 1-6 61 •- 1-9

1 0 0  yarda* £ 2 0  yarda* 440 yanta*

Clarka WllaoD Cochmn
» 1. »<10 21 *. 9-10 46 1. S IO

800 m. 1500 m. 5000 4 X 100  Altura Longitud Triple Pértiga Peso Disco Jabalina

C A M R E O N A X O S C  A X A  l_ U  Ñ  A

Raventós Raventót 
4 m. 28 a.

Baventói- sifdlcina ftehol» >crrahima Serraliinj» Kahola
64 «. 1-S l til. 61 cm. ó ni. 6  tim.ll tn. U  c m . i  m. 20 cm.

M'interde PIBol Plflol
fl m W tm. 21 III- M cm.S4 m. SO crr.

C A M R E O N A r O S  M U M D I A 1 _ I U t v J I V E R S I X A R I O S

Martin
1-5T

HeH(lich

Subr l'satel
4  m. SO 4-6 10 m. 28 >.

Ziiaten
1 m. 78

Sempe 
7 m. 00

Federaen 
3 ra. 70

Milde Ivo Mllde Ivo Clímentl 
1 2 m. 8Í  cm.Si in. 99 ca iM  Di. 80 cm.

C A I V I R E O i N A X O S

I mllU S milla* 110 valla* Altura

A t S A E R I C A N O S
Longitud Triple Pírtlga Peno DiKO

10 09 m. 
Enk South RUer

f. 1-6U I. 1-6
Poor Huhard
1 m. 8 6  cm,7 m. 07 ctu

Kclrin  ADiterson L ili)
;  m 9o cm. U  ui S2  cm. 48 m. (S i

Jabalina

Frleda 
SS m. 98
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LOS CAMPEONES DEL 
CICLISMO N AC IO N AL

Jo s é  Sa u r a

E L  E X  D E F E N D E R  D E  L A  

B I A N C H L  T E R M I N A  E N  P A M -  

P L O N A S U  S E R V I C I O  M I L I T A R

y : s e  a p r e s t a  a  d e m o s ­

t r a r n o s  Q U E  N A D A  H A  

p e r d i d o  d e  s u  H E R M O S O  

. G O L P E  | D  E S P  E  D  A  L  .

JOSE Saural el campeón? ciclista de 
las genialidades incomparables; el 

de los «sprints* fantásticos sobre el 
quebrado cemento de la pista donde, 
en Sans, la «Unió Sportiva», guarda 
los más bellos momentos del ciclismo 
contemporáneo; el que fué campeón 
de España en carretera, llegando es­
pléndido, con gesto magnifico de triun­
fador, bajo los arcos frondosos del 
Paseo de los Tilos...

Saura, con Janer hoy, como Mag­
dalena un dia, pertenece a la gran cla­
se de los campeones verdaderamente 
internacionales y a quienes sólo falta 
para destacar sobre la masa anónima 
de medianías el roce y la lucha con los
»ases» extranjeros y los cuidados de que estos se ven rodeados.

Después de tres años de servicio militar pasados en la capital 
de Navarra, en la deportiva Pamplona, donde, merced a los 
sentimientos deportivos y generosidad de trato de sus superiores, 
Saura ha podido conservar su forma y, aun, ganar un campeo-

Poto Qaipar

nato de España, se apresta a volver hacia nosotros a renovar 
viejas proezas y a superarlas, si cabe, cosa que es bien posible 
en quien cuenta con tan soberanas facultades físicas, si sabe 
juntar a ellas el valor incalculable de un entrenamient(^etódico 
y un pensar reposado y sereno.
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l-a Agrupación AilMca 

Universitaria celebra los 

primeros Campeonatos 

E s c o l a r e s

En el campo pequeño del F. C. 
Barcelona, la manifestación 
atlética de los estudiantes ha 
constituido un éxito rotundo.

F o ln i Vives

•■«i

Plñol, el notable futbolista azul* 
arana participó tambifn eo el 
torneo eacolar y la foto to repre­
senta lanzando la Jabalina con 
un estilo muyaeitiejante al délos 
Krandea campeones ilnlandeses.

Emalos de Zandon y de Oabor- 
ne, nuestros escolares efectúa* 
ron saltos de altura cou un esti­
lo y corrección notables. En el 
circulo, gaventóa, el futuro ga­
leno, que suno triunfar «en gran 
campeóns, en las pruebas de 
400, I.SOOy 5000 metros revelán­
d o se  n o ta b le  corredor de 
m e d i a s  d i a t a n c l a s .

< •

Quién no recuerda los grandes meetiogs anílleos de las 
escuelas de New-York y los matchs Inter-universita­

rios que, ante doscientos mil espectadores, oponen anual­
mente Vale contra Harward o los tradicionales y clásicos 
Oxford - Cambridge en que lo más selecto de la juventud 
inglesase dispútala sunrenacla depoitlva estudiantil?

Pues bien, todo eaio, todo este flujo de intenso dcporKsmo 
que mana de las universidades norteamericanas e Inglesas 
y con el que el bombre aprende a ser docto en artes y cien­
cias, pero de un modo esencial en el arle de conocerse y 
poseerse a ai mismo, cumpliendo laanliquisima divisa grie­
ga del «Noicete Ipsu., todo esto, es lo que, para talen de 
uuestia patria, inició la pasada semana esta Agrupación 
Allícica liolversitaria impulsada por los propósitos más 
loables.

y  a fuer de sinceros debemos declarar que el íxito rotun­
do, completo, obtenido en esta primera manifestación de­
portiva de la entusiasta entidad escolar, permite abrigar las 
mejores esperanzas sobre un íxllo detloitivo.

r V

~  2  —

A
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LA XCTIVIDXD  DEPORTIVA 
DEL CLUB B LA N Q U IA Z U L

MmiUMHMKIItIMMMmMIMMIKMrMtMN

Zabala^ el n o ta tilís im o  cen tro  d e lan te ro  del equipo 
nacional, Ka reaparecido  en el R .  C . D . E spañol

En la media parte desfila, por el campo, el equipo de 

Cross-Country del Clut blanquiazul. Campeón de España

El equipo del R. C. D. Español, Camoeún de España á-‘  Cross, Integrado por Arbull, 
Doz, Gracia, Marco y MIqucI

I P ’  L enorme jugador que du­

rante un campeonato 

entero acaparó entusiasmo y 

discusiones, el hombre que 

fué por lo  menos tan elogiado 

como combatido, y  sabe D ios 

si fué combatido, el eibarrés 

Zabala, a quien e l  Padre 

T iem po ha hecho justicia e le­

vándolo al lugar que su ca­

lidad ex ig ía , reapareció el 

miércoles. Jugando contra los 

costeños por su antiguo club 

y  demostrándonos que no en 

vano sus méritos le han lle­

vado al mando de la linea de 

ataque del once nacional

atos F lor

Zsbila, el fornido centro delsntero 
nacional, cuya piimera Interveacidi 
en el delante espanoltats, se carcc- 
terlzd por la eficacia de sus (or- 

midablBs tiros-  3 —Ayuntamiento de Madrid



a m p e o n a t o  J e  A l e m a n i

M HMMH M  MMIMIHMí M M

Samson K orner
vence al antiguo campeón

B r e i t e n s t a t e r
por K. O. al tercer round

í'- ■; - t : :

|n»REiTENSTATER, llamado «e l Carpentier 
alem án», y  de quien sus compatriotas 

se habían empeñado en hacer un campeón 
mundial, bien que vencido por varios púgiles 
extranjeros, continuaba ocupando el pedestal 
de su categoría, pedestal del que ha sido 
derribado ahora por su compatriota Sanison 
Korner, tal vez menos científico que él, pero 
mucho más efectivo sobre las tablas de un 
ring, como acaba de demostrarlo.

4 -
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El Europa trmnía del V? 
con el «0core» inesperado di

alencia
5 a 1

L a primera parte fué una com­
petición de ambos equipos, 

logrando mantener el cero en su 
respectivo mafcador, pero llegó 
la segunda parte y, después de 
una jugada desgraciada que valió 
el primer goal al Europa, vino el 
desconcierto total del Valencia, 
y los europeos, aprovechándose

A

diestramente de tal circunstancia, uno tras otro 
consiguieron llegar al número cinco, suma bastante 
respetable y en la que parecían no conformarse.

Aún consiguió apuntarse el Valencia «su goal», 
acabando el partido—faltaban cuatro minutos— y 
dando sensación de verdadero milagro, puesto que 
fué blocado antes el balón 'por Jaumandreu y, al 
escapársele de las manos, lo remató Peral.
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DEL FUTBOL GALLEGO 4

El C1 ut Deportivo Je la 
Coruña, promotor Jel 
famoso, «caso Otero», 
ka jugaJo en Vigo Jos 
interesantísimos partiJos

Fofo» OtmeUn

^"♦üANDO unos deportistas entusiastas, 

pensando que las rivalidades, lejos de 

fomentar, destruyen, acordaron, a nuestro en­

tender, erróneamente, fusmnar los dos «eter­

nos rivalesi vigueses, d  Vigo y el Fortuna, 

creando al fundar el Celta una nueva entidad 

que renuiese sus valores esenciales, la emigra­

ción hacia el Deportivo de la Corui'ia de algu­

nos de los elementos más valiosos del Vigo 

valió al fútbol híspano una de tas disenciones 

más acerbas y el planteamiento del llamado 

caso.Otero, que, por la sinceridad de sus ma­

nifestaciones, produjo honda impresión en los 

medios futbolisticos.

Y  fué tal el encono suscitado al entorno 

del pleito gallego entre las dos poderosas 

ciudades, que nada hubiera tenido de ex­

traordinario, si la distancia no hubiese opues­

to amplia valla, que coruñeses y vigueses hu­

biesen venido a las manos.

Todo afortunadamente tiene arreglo con el 

tiempo, y asi ha sido posible que, en pleno 

Vigo, jugase, ahora, el Deportivo de la Co­

ruña dos interesantes partidos...

.V
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E L  S A N S  Y  E L  J Ú P IT E R  

E M P A T A N  A  D O S  T A N ­

T O S  D E S P U É S  DE U N  

P A R T I D O  E N  EL C U A L  

L A  N O T A  ■ E N É R G IC A '’ 

E S T U V O  U N  P O C O  

R E C A R G A D A

Fotos F lo r it

aqui tres mom«nlos eo los 
que la meta del Sana estuvo 
asaz comorontetlda, en especial 
en Iqjugada del centro, donde 
Hedret se muestra impotente 
para contener un Uro de Sotillos.

El. dumiiiio entre los dos bandos 
anduvo alternado, siendo favo­

rable al Júpiter en la primera parte 
y a sus contrincantes en la segundar 
cuando compenetrándose sus líneas, 
lograron, si no imponer su juego, 
cuando menos imponer su «manera» 
de jugar, arrollando materialmente 
a las huestes del Júpiter, induda­
blemente más científica, pero de 
menor empuje. El juego, coiwi he­
mos dicho anteriormente, revistió 
en algunos momentos caracteres de 
gran dureza.
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E L  P A R T ID O  E N T R E  C A M PE O N E S T E R M IN A

C O N  L A  V I C T O R I A  D E L  F. C. B A R C E L O N A  

P O R  S E I S  T A N T O S  A  U N O

El notable corredor Di¿|{uez prceentóse al público en la media 

parte, disputando y ganando una carrera de tre» mil metros

j p  l  Bsrteloni, privarlo de alguno de sua me|ofe» elemeotoa, aclualRienle desplazedot a Mllín, luchó el domingo 
J»-' en el campo de U a  Corta contra el forllalmo once del Tarrasá F. C-, campeón de Cataluña del grupo B, Guan­
os esperaban un match inlereainte debido a la Igualdad de las fuerzas lleváronse chasco, pues el Barcelona, 
haciendo gal» de su estupendísimo conlunlo, delque destacó brillantemente la linea delantera colosalmente llevada 
por Alcántara y que tuvo en Orada el grao rematador de intaílo a quien ya casi hablamos olvidado, dominó durante 
todo el encuentro a los egarenses, quienes debieron a unr buena actuación de Massaguí el no sucumbir por un 
«score» más elevado,

Diéguez, el notabilísimo atleta que desde ahora va a defender loa colorea azul-grana, a quien creemos uno de 
los mejores corredores nacionales, hlao su presentación en la media parle, demostrándonos sus grandea cualldadea 
y maravilloso estilo.
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EN SXN M ARTÍN

EJL S A B A D E E L  B ATE  AE 

M A R T IN E H C  PO M  D O S  

A  U N O  DESPUES DE U N  

P A P T ID O  IN T E R E S A N T E

El Sabaiiell atacó 
durante largo tato 
como lo muestra es­
ta actitud inconfun­
dible de su centro 

delantero

Al propio tiempo que 
1 iiiihien la delantera 
injriinense ponía en 
repetidos apuros la 
meta defendida por 

Galguera

Estuí. dos equipos cuya ac­
tuación durante el actual 

• iimpeoiiatü ha sido tan irregu- 
I ir lucliaion ayer oii el campo 
de San Martin ante la expecta­
ción de unos miles de admirado- 
iC 'd e l club rojo, que asistieron 
el domingo a la resurrección de 
su equipo que anteayer estuvo 
a la altura de sus mejores días, 
recordándonos aquellas tardes 
famosas en que sus entusiasmos 
y su voluntad pusieron en jaque 
en repetidas ocasiones la reco- 
lU'Cida ciencia y valia de adver­
sarios, si no más fuertes, más 
nombrados.La lucha entre la delantera del Sabadell y la raya de medios del Martinenc fué lo más salien­te del partido entre estos equi­pos, y no sabemos qué admirar más, si la penetración de la línea ii/.iil - blanca, maravillosamente conducida por Arnet, o la resis­tencia que les opuso el terceto que dirige Blanco.

-  1 0
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AL ENTORNO DE UN FALLO

U n  ca lifica tivo  de an tid ep o rtism o  que equ ivale  a u n a  e jecu to ria  de d ep o rtiv id ad

V ASOS a dar lugar a que un sector 
deportivo bable mal de noeotros ;  

husta a que diga—sabiendo que el criterio 
lie la revista no puede comprarse—que 
Hlgdu redactor ee ha vendido. Lo sabe­
mos, pero DO Due itnporta. Tenemos la 
sensación neta de que eo el trím lte del 
rallo sobre el interrumpido partido Bar 
celnna-Kuropa, ha procecildo, la Federa 
eii5n, bajo una forma eiterior correcti 
'trun, dando curso a la m&xima antipatía 
personal contra el presidente del C. l> 
Euru|ju, animada por el propósito lie 
saherlrla en lo rada hondo de sus sentí 
inientos. itue es imposible de calificar 
de <antl-iIeportlvos> si no se quiere apll 
car idéntica frase, a í i «  tirés altos prest! 
trios del futhrd nacional y cataldn, rn 
particular. Y porque tenemos este con- 
«eaclmlento de rpie el IalU>-que no dis 
cutimos en los otros aspecto- >' radical 
mente injusto en lo c|ue uUAe al preai 
dente del Eiiroiia sefior .Matas, cuyos son- 
timientrrs deportivos están sólidamente 
deniiistrados en mil distintas ilnunstan 
cías, es por ello que hemos decidido con­
signar nuestra protesta, contra quienes 
lian he<’hu de la soberana función de justr 
cía, lutruinentci de una política deportiva 
o de un criterio terriblemente apasionado, 
cv>ntra el boinbre por obra de cuyo ee 
fuerao personal nació el C. 1). Europa > 
aupó ganar un rampeiinato de CataluSa 

si la prensa no pudiese ser otra cosa 
que un cúmulo de hojas informativas, 
donde la critica no fuerr perú Itlriu o 
donde los criterios Independientes no pu 
dieran evpoaei* libremente la verdad, 
uoaulroe renegarianioe ds ella, por insu 
ficíeate y por injusta. Porque entendemos 
que la misión de la prensa es muy otra 
y i|us no debe limitarse a servir al pode* 
rrrso en demanda de envilecedora privan 
aa, sino que, atenta a móviles supwio 
res de ecuanimidad y justicia, debe velui' 
por el Interés del conjunto, es por ello 
que rrmipenioe una lanza en favor del 
presidéntc dcl C. F>. Europa, ya que el 
fallo dictado contra él, sin declarar ar­
gumento alguno cpie lo juetífique, no pue 
lie -er mis arbitrarlo, ni menos juato-

lAntl-deportlro don Juan Matas? tAn- 
tl-daportivo el hombre que ganó aim no 
hace días afiot tres campeonatos de suar-

gaba sobre tus hombros los palos del 
goal, para Jugar sobre el pedregal de fren­
te  a la Sagrada Familia? { Astl-daportivo

Reproducimos la figura d e l Fundador y actual presldects dei Club Dspo livo 
Europa, puesto podsrosamente de relieve por el fa llo de la Federación Crsta- 
lana de Fútbol, sin que hayamos podido hallar en ella ningún estigma de la 

ami-deportividad con que ae le señala

tos equipos, jugando en el famoso «equipo 
Matas» fundado junto con sua benn&noa 
cii el F. 0 . Barceloaa? jAnti-deportivo el 
sportman sracUlo que cada domingo car-

quien dotó al Enropa de sn primer cam­
po magnifico, de su segundo campo luego 
y de su actual tercero? ¿Anti-deportivo...? 
Nos gustarla que «I bolslUo del seflor Ua

tas reepondiesc a esta ditima Interroga­
ción.

¿Quién, entonces, quien es deportivo, 
pues, seSores de la Federación Catalana 
de Fútbol? Desde las famosas lecciones 
de Inglés que cobraba Amechazurra, bosta 
el formidable profcsloDalismo da hoy con 
nuestros grandes jugadores admiradísimos, 
que cobran éatipendloa superiores a 1.500 
pesetas al mes, pasando por la famosa 
venida a Catalufia de los ingleses h sueldo 
Gibson, Aliact y Rodge. ¿Quién, enton- 
oes, quién es deportivo. seSores de Ih Fe 
aeración Catalana de Fútbol?

¿Lo es, acaso, este sefior que, a obscu­
ras, espera Sn una bocacalle cercana al 
domicilio paterno, la Uegada del cas» IncI- 
píente para ofrecerle los primeros billetes 
y el cambio de camiseta? ¿ 0  este otro 
que por venganza une dos clubs fundando 
otro de nuevo, para hacer guerra a su 
antigua entidad? ¿ 0  aquel que ha Ido a 
esperar al árbitro forastero y no lo deja 
hasta que firma el acta del match? ¿O, 
aún, aquel que va ha ofrecer tres mil 
pesetas al jugador dsl equipo contrario 
para que haga un penalty en eé match 
definitivo? ¿íterin acaso estoa los depor­
tivos?

Todo pudiera ser, porque el criterio de 
la justicia puede hacer>e muy elástico, 
(tero, en todo caso, bien valia la pena de 
que la Federación se hubiese acordada 'de 
la parábola del Cristo: Aquel que cató 
limpio de culpa que tire la primera pie­
dra.

Y  de esta forma todoa hubieran rido 
deportivos o todoa por Igual antideporttvna

Aunque ahora, vejado, con el sambenito 
a cuestas, hay nno más ileportivo aún.

El antideportivo señor M:dti9.
V por ai acaSAi eatamoh errados, le cabe 

a la  Federación un recureo: Definir el 
deportismo y liacer un balance entre l«  
aati-deportiviilad del señor Matas y la 
deportlvlrtad de loe demás directivo* del 
lutbnl catalán, sin omitir u uno.

Pur lu demás, conste <|iie sólo liemos 
babladu de la acción peivuiinl <-untra d  se- 
fior Matas.

[La gran ílualón de MaUsl: el Estadio del Club Deportivo Europa, el terreno definitivo, que ha constituido la meta de au incanas ble esfuerzo, desde que el c it b <<o k i ló  i  rc lta t ■ r
el campo lleno de pedruacoa y  decllvei, alo v i l la  alguna, de frente a I t  futura catedral de la Sagrada Familia

-  H  -
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EL ENCUENTRO ENTRE ITALIA Y 

E S P A Ñ A  T E R M I N A  C O N  EL 

EMPATE A CERO T A N T O S . . .

...SIENDO LA NOTA CARACTERÍS­
TICA DEL PARTIDO, EL TREN 
RÁPIDO A QUE HA SIDO JUGADO

CUANDO la mayoría de ctilkoa y 
profanos estaban acordes en 

esperar una clara y neta victoria dr 
nuestro once nacional, he aquí que 
date en su primer encuentro luera de 
nueatroa campas, no sulamente no 
logra vencer sino que roza los limi­
tes de la derrota ante los bravos 
defenders de la cruz de Saboya, fuer­
temente animados por un público 
entusiasta y favorecidos por un iern.- 
no conocido.

i r  A mayor fuerza del once hispano 
Ja-r parecía radicar en la raya delan­
tera, pero la peralslencia de loa ae. 
ieccionadores en el enor de cambiar 
loa lugadotes de silfo, niolivú que la 
lloea no llegase en ningún momento 
a compenelraisey no tuviese aquella 
penetración en la cual hablan puesto 
todas sus esperanzas los partidarios 
del maillot rojo.

Loa OUmpicoB se acercan. ¿Qué 
va a pasar?

€ i

'■p
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E L  R .  C .  D .  E S P A Ñ O L .  

P R I V A D O  D E  S U S  I N T E R ­

N A C I O N A L E S .  B A T E  A L  

G R A C I A  P O R  C U A T R O  

G O A L S  A  D O S

4*»

El. choque entre estos dos equipos fué duro en ex­
tremo, llegando en algunos momentos a traspasar 

los limites que el deportismo maira y terminaiulu el 
partido poco menos que a palos. El unce blanquiazul, 
bien que privado de su guardameta y del animador de 
su linea de ataque, el internaciuiidl Zabala, asi como 
de Montesinos y Caícedo, igualmente en Italia, supo 
poner en línea un equipo capaz de vencer como lo de­
mostró al imponerse al unce rujo, al que duniinó du­
rante casi todo el encuentro. Llauger brilló de un modo 
particular en el ataque realista, como puede apreciarse 
en estos gráficos.

Fotos .^alos
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tN  EL CAMPO DEL ATHLETIC 

CLUB DE MADRID. EL REAL PO

lim M in iH tlIM IIIIH IIilOM IM IIIM IH im D iM M m n iJIIU IIIir iiu iillN lH irM »

LO JOCKEY CLUB G A N A  EL CAM ­

PEONATO DE ESPAÑA DE HOCKEY

irmiiiiiMimHMMMiiiiMiHMiimiMmiimiirMrMrMimiiMiMiMriiniMH

!

E l em puje de los jugadores cata

blanco del A tb lé t ic  venciéndole j P®*-
tid o  d isp i'tad ísim o  que presencia núm ero  de deportistas

P o to t  O aspai

'»■

'í '■

. t

En el óvalo, S. M. don Alfonso y dofta 
Victoria que, junto con elCoaúedela  
Moriera, presenciaron el match final de> 
campeonato de Hockey desde el palco 

precideiicial

En la parte inferior un niomento de apu­
ro pata la meta catalana que supo salvar 
Satrústegul con una Intervención opoi- 
tunislma que privó a los athléticos de 

una excelente ocasión

■kt-.

i  •

> • -

"'**a>*̂

ív

h l,

El interesante momento en que Giró, el 
capitán del Real Polo, recibe de manos 
de S. M. el Rey, el preciado trofeo, que 
otorsa al club blanco el titulo dlsputadt- 

simo de campeón

En el centio los doa equipos del Polo y 
del Athlétic y en la parle Inferior, un 
ataque catalán que la defeusa madri- 
¡eAa supo cortar oportunamente y con 

acierto

-  14 - -  15 -
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Los d ep o rtis tas  barceloneses p ro b a ro n  

*1 dom ingo, u n a  vez más, su eclecticism o

i

á

"S*- '/•

** V  w ■#

Fotos Azorin y Oaspa

El. deporte triuiiló el domingo en 
todos sus aspectos, nuestros de­

portistas tuvieron ocasión de dedicarse 
a su ejercido predilecto y rugbymen, 
como hückeymen dirimieron sus cues­
tiones en un ambiente de franca cama- 
raderia y noble entusiasmo.

También el deporte bipico, un tanto 
abandonado entre nosotros, tuvo ante­
ayer ocasión de manifestarse y de delei­
tarnos en un espectáculo tan agrada­
ble como interesante.
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En Cataluña
i\'o fué la jornada del domingo 

una de aquellas tau repletas de 
actos deportivos.

Sin campeonato ĉ c fútbol, siu 
ningún acontecimiento de interés 
capital, deberemos limitarnos a 
dar cuenta del siu án de partidos 
amistosos que se celebraron y  de 
los escasos aclis deportivos que 
se celebraron.

En el campo de Las Corts los 
dos campeonatos de Cataluña, el 
Barcelona y  el Tarrasa, jugaron 
su anunciado encuentro durante 
el cual e l campeón del grupo B 
sufrió la más fuerte derrota que 
desde mucho tiempo a esta parte 
ha sufrido frente a cuantos equi­
pos se ha puesto.

S i fuera la primera vez que vié­
ramos jugar al Club egarense, 
nos bastaría el partido de ayer 
para convenir en que era uii equi­
po de muy mediana dase, pero 
es que el Tarrasa de aj-er fue> so­
lamente una sombra de aquel 
^ n ip o  c|ue acabamos de admirar 
jugando magníficamente contra el 
Grada, Júpiter y Badaloua, cu­
yas victorias sobre é.stos le ha 
valido e l predado titulo de cam­
peón de Cataluña. Frente a la se­
lección del Barcelona, que aver 
tuvo una de aquella.s tardes de 
juego arrollador, loa terrasenses 
se achicaron v  de ahí viene el 
desastre de los 6  a i. El partido 
fué un éxito personal de Gracia, 
que se reveló en su mejor forma 
V magníficamente seamdado por 
.Alcántara, fueron dueños absolu­
tos del terreno, pudiendo decirse 
que el partido se ju gó casi todo 
en el medio campo terrasense.

En el nuevo campo del Espa­
ñol, el Club propietario v  el llra- 
cia jugaron un partido' amisto­
so... pero que luego no pudo ter­
minarse por desacato al árbitro, 
quien en vista de ello dió el par­
tido por terminado ba.stante antes 
del tiempo reglamentario.

E l partido no pasó de ser uno 
de tantos, sin que pueda decirse 
que hubo superioridad manifies­
ta por parte de ninguno de los 
dos. E l Gracia, sin embargo, pa­
rece que se encuentra actualmen­
te en gran forma, habiendo en­
contrado e l conjunto de que es­
tuvo falto durante el campeonato.

En San Martin Tos campeones 
de E.spaña jugaron un reñidísimo 
partido con el Sabadell, en el 
cual salieron vencedores los sa- 
badellenses por a a i,  después de 
una magnífica actuación por parte 
de los dos equipos, sobre todo el 
í^ r t iiie a c  que ayer en varías oca­
siones enseñó a lgo  de aquel jue­
go, de aquella técnica tan esti­
lizada que e l pasado año le valió 
e l título de campeón de España 
de su grupo.

E l Sans y  el Júpiter jugaron el 
domingo uno de los partidos más 
disputados, por no decir el que 
más, y  a pesar de ello y  de toda 
la gran cantidad de juego que se 
desarrolló no pudo lograrse va­
riar e l empate a dos goals.

Comentarios de Pepe Balón...
^  M E  la noticia escuela y breve, no nos quedó otn/ recurso que el de 

soryrendemos, cusa, que sob^f estar al alcance de todas las inteligen­
cias y bolsillos, [ué lo que optó por hacer la casi totalidad de los que por 
encuentro jugado en Mitán (euMu algún interés. ; f/n einpule! ; 1 ’ a ceio] 
Esto como resultado de dos equipos que se habían afrontado precedie/os de 
una fama de temibles, efeclioos, ufuriososn; la velocidad latina, el impre­
visto, los scores fanláslicos, ¿dónde han quedado^ ¿Qué se hiso de aquellos 
brillantes lineas de ataque} ¿Qué fué de la furia ij de la reconlrafuiia'r

A’ada, señores; en .Milán no ocurrió nada-, fué un partido de. un interés 
innegable, pero de una ouígaridad aplastante, un partido que consagró, 
como en nuestro último número insinuábamos, el fracaso de unos selec- 
cionndores que se empeñaron en formar una linea de detanleros barajando 
nombres, sin parar mieníes en que lo que se necesitan son jugadores y 
sobre todo Jugadores en su stíio y no cambiados de lugar como puede 
cambiarse una silla de puesto, lo que podrá hacerse impunemente siempre 
y cuando sea substituida por otra, pero, que no dejará de presentar ciertos 
inconvenientes cuando se iraíe de cambiarla por una mesa, pongo por 
caso, r  lo sucedido en la delantera del eyuipo nacionaí, ha sido algo peor 
que esto, por cuanto ¡o que ha ocurrido es que teniendo perfectamente 
disponible una silla para cainbinr otra, se han empeñado en poner el plato 
sobre la silla y sentaise sobre tu mesa, que no menor barbaúdad repre­
senta el hecho de poner a im ejcelenlisvno ¡nlerior derecha a su lugar 
opuesto y cambiar un gran inierior izquierda, ^ue tenia su puesto indi­
cadísimo en el eyuipo, de lugar por preferencias de color, como si de una 
partida de Irebua y cuarenta se tratara.

.\'o valió a los seleccionadores el aviso que la mayor paite de la Prensa 
de/iorlíyíí les diu al señalarles lo momimcníal del eiror, con el cual se 
quitaba toda eficacia a la raya de ataque, y persistieron en la equivocación 
no sabemos poiqué razones-, esto, señores, tiene un noinbie y es el de 
obcecación, pues, si estos señores se hubiesen lomado la moleslia de pre­
guntar tan siquiera a los capiíunes de egiiipo, nos paiece que la contesta­
ción de éstüsh ubiese sido tan clara y contundente, que debería haberles 
hecho camiiiir de propósiío. Cuidado yue Laca es un gran chutador, pues 
bien, en .Milán no ha dado una. ¿i leen tos señores del Comité de selección 
que es lo mismo chutar de un ludo que de otro del campo? -,1 ‘ues no, 
señor, no ¡o es'. T el único comentario que se nos ocurre a los chuts del 
norteño, es que éste los tiraba, pero los que los fallaban eran los selec­
cionadores.

Se ha dicho que lu delantera no se entendió, y decimos nosotros : Lo 
verdaderamente extraño hubiese sido que se llegase a entender, pues, si 
cosa un tanto difícil es que una linca de selección haga un papel lucido 
por lo que a compeneiraciún e inteligencia mutua se refiere, la desbaratada 
tutea que lucho contra los italianos hubiese sido un verdadero milagro 
que hubiese llegado a un regular conocimiento mutuo, y aún individual 
del lugar que cada jugador ocupaba en el corlo espacio de una hora y 
oiediu.

j.U ií es nada'. Los dos interiores, tos que deben de ser la verdadera 
clave de una linea de ataque, nuevos en su silio, siendo prácticamente el 
primer partido que jugaban en éste y esto bajo el preiexlo de ¡orinar alas 
de chut. Nosotros siempre hemos creído que una ala de chut reúne grandes 
condiciones para formar una buena ala inícmucionul, a condición de que 
la calidad no falte, pero nunca hemos creído en que Laca y Chirri sean 
un ala de club; Laca y Chirri son indudaóíemenle dos jugadores de un 
mismo club, peiv de esto a un alo de club va un rato largo de di/erencta- 
serán un ala de club Carmelo, C'/iirn, Laca y Oennún o .ilcánlara iJagi' 
y atamos estos al azar, pero nunca pueden serio dos Jugadores cuya aso­
ciación radica única y exclusivameiile en uesíir los mismos colores

La línea media triunfó en toda la linea, pues, hacia el final del partido 
Meana lució su forma ftafiiíual, lo que hizo que na lardase en descollar 
sobre los demas; Peña y Gamborena fueron dos de los mejores hombres 
sobre el terreno, en especial el arenero mostró nuevamente aquella gran 
forma que muchos creían para siempre perdida.

Una linea de club, eso si que es una linea de club, ñousse, .tcedo lué 
laqa e en mayor grado brilló en el terreno milanés -, a última hora fué or­
inada esta línea y lo fué con acierto, pues, siempre es preferible una 
pareja compenetrada a ana de ocasión como estuvo en un tris de formarse 
con la eterna manía de hacer los equipos barajando nombres como quien 
los tira a la suerte, tiousse hizobr illaatemente su debut de internacional 
y no estuvo muy lejos de ser el mejor hombre del equipo.

La que a algunos no dejará de extrañar es que la mayoiia de las opinio­
nes están de acuerdo en reconocer que el once ilaliano fué en todo mo- 
mento más rápido que el equipo español cosa que es explicable, sino total­
mente, cuando menos en parte, por el estado del terreno y por ¡a táctica 
de juego empleada, casi únicamente de ¡argos pases y camfcios de juego 
en el once italiano, táctica que, dado el estado del terreno, eicesioaraenle 
húmedo, pesado y resbaladizo era la más acertada.

PEPE BALÜ.'í

En Provincias
En \aleucia, e l G. i ) .  Europa 

y  e l ex  campeón levantino han 
jugado uu magnifico partido en 
el cual el equipo catalán ha sa­
lido victorioso por la  importante 
ditereucia de 5  goals a i.

E l partido, que en la primera 
parte terminó con e l empate a 
cero goals, gracias a la magnífica 
actuación del equipo del Valen­
cia, actualmente integrado por 
una serie de nuevos elementos, 
lo que hace imposible una com­
pleta compenetración, dado e l po­
co tiempo que juegan jun tos ; 
pero en la scguuua parte e l Eu­
ropa se adueño ele la situación y 
poco a poco íué dominando a sus 
coutrincautes hasta llegar a mar­
carle uu score que pocos equipo» 
han podido lograrlo sobre e l Va­
lencia en el campo de Alestalla.

En el Centro uu nuevo empate 
a uu goal, ha dado el segundo, 
partido cutre el Madrid y  el Ka- 
cmg, al jugar el último partido, 
de la temporada.

Nuevamente los campeones, a 
pesar de todos sus estuerzos, se 
han visto en la imposibilidad de 
Vencer a sus eteruos rivales.

En Aragón terminó el pasado, 
domingo el campeonato del gru­
po B con el partido Huesca-Ara- 
gón que terminó con la victoria 
de los oscenses por s a o ,  demos­
trando diuaute todo e l partido 
una marcada superioridad de jue­
go  y  una mayor compenetración 
por parte dcl equipo victorioso.

E l campeón levantino el C. Na­
tación Alicante, después una ma­
la exhibición sólo logró vencer al 
Alcodiam por a a o, uno de 
de penalty.

E l C. NaNtación jugó el peor 
partido de la temporada, siendo 
lo que peor actuó la línea delan­
tera.

Esto íué motivo suficiente pa­
ra que el once de A lcoy, actual­
mente reforzado por una serie de 
nuevos elementos, pusiera en 
aprieto durante varios momentos 
la meta alicantina, que gracias a 
la actuación de su trío defensivo 
no vió su meta jierforada.

£ 1  resultado más inesperado, 
de cuantos partidos se bau juga­
do en las dííereutes provincias 
españolas es indudablemente la 
victoria del Tolosa por r a o  con­
tra la Real .Sociedad en el estadio 
de Berazubi.

La  Reai se presentó con algu­
nos suplentes, que aunque de d a ­
se, no fueron suficiente para po­
der evitar la victoria de los tolo- 
sanos, victoria que merecidamen­
te lograron,ya que desarrollaron 
un magnifico juego frente al cual 
uo desmereció en nada el emplea­
do por los reales.

Y  con estos resultados, casi to­
dos de encuentros amistosos, sin 
que se celebraran además otras 
pruebas deportivas de interé.s, 
pasó la jornada del domingo co­
mo una de tantas, sin dejar his­
toria.

JUAN B.
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rudo sport exige qué sus cultiva­
dores posean un organismo sano y 
bien nutrido. Para conseguirlo fácil­
mente, deben frecuentar la antigua 
cbocolateria ■ ■ ■ y-'M-k/-\r t ik t
yrestaurant MALLORQUIN,
R am bla  d e l C en tro , número 1
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Nuca es tarde...

Las regatas olímpicas

CUANDO* ya se daba como se­
gura ía abstención de los 

remeros británicos a las regatas 
que con m otivo de los Juegos 
Olímpicos deben celebrarse en 
París he aquí que las últimas no­
ticias parecen indicar un acuer­
do entre la A . R. A . y  ¡a Fede­
ración I. S. A-, o cuando menos 
e l reingreso de los remeros de la 
.Am ateur» a l seno del Comité 
Olímpico Británico asi parece 
indicarlo, pues sabido es que és­
tos habíanse separado del dicho 
Comité y  negádose a asistir a las 
regatas olímpicas.

La principal diferencia que ha 
separado siempre a la A . R. A . 
y  que ha privado el ingreso de la 
misma en la Federación Iiitema- 
donal es la diferente definición 
que del «amateur, puro dan am­
bas Sociedades, definición exce­
sivamente purista por lo que a la 
A . R. A . se refiere, y  un tanto 
más libre según los reglamentos 
de la F . I. S. A .

La definición inglesa es más 
una definición de clase que no 
una limitación del profesionalis­
mo, pues e l puro amateur, según 
la A . R. A ., no puede ser más 
que un aristócrata; tantas son 
las trabas v  limitaciones que los 
legisladores de la «Amateur» han 
puesto a sus asociados, quienes, 
para cumplirlas no pueden me­
aos que gozar de una posición 
personal acomodadísima.

Vése claramente que de una li­
mitación de clases se trata por 
cuanto no es admitido al seno de 
la A- R. A . remero alguno cuya 
profesión sea de las llamadas ina-

M O T O S

B. S. A.
2 *'4 H.P., 3 cambios 

puesta en marcha

Pesetas 2.400

Concesionarios:

LÁZARO Y LÓPEZ
R. Cataluña, 111 -Teléfono 98S G. 
B A R C £ l _ O N A

La salud orgánica y la belleza corporal dependen 
del ejercicio físico

L a lectura de un iiec[ucñii opúsculo piiblicedu cu Furís ptir el doctor 
León Meunier sobre el conjimlo ilc trnatornos fnnciouslpa del estó­

mago (|iic se agrupan Imjo el denominador común de «F.stndo dispéptico»', 
nos hn sugerido el conientnrio con que |)retendemo8 jusiilicar el titulo, 
aleo rotundo, que encabeza estas líneas.

El pequeño opúscnlo del famoso gHleno parisino, no por ser breve 
deja de sor BuhBtancifWo y fértil en enseñanzas, siendo, tal vez, la más 
fundamental de todas aquella que repula romo causa eaencial de los tras­
tornos digestivos, la insuficiencia de la -pared musnilnr que forma, al 
entorno de la? víscerns, la faja natural destinada a coutcnerlus.

I'aro el doctor Meunier, gran ¡parte de los trastornos de la digestión 
estomacal son de origen mecánico > cletiidos a lo distensión de las vis­
ceras por falta de una pared natural que tas mantenga en su sitio.

En efecto, bien sea por la vida sedentaria, en el hombre, y por usta 
cousa agravada con el uso inudecoaUo dcl corsé en la niPijcr, la muscu­
latura abdominal—qne. cu forma de faja cruzada, contoiaiea el abdomen 
desde el reborde costal hasta el pubis y desde los lomos hasta el om­
bligo— se atrofia y, perdiendo su nalunil tonicidad, deja qne. las visceras 
el estómago > los intestiipos cuelguen libremente, (icrtiirbando con su 
tmnsposicióii de lugar consiguiente, la mecánica del (imcionaliamu di­
gestivo.

Se nos querrá objetar..quizá, que id caso no reza pai’a la mujer, ni es 
comprensiblp' en ella por el apoyo que le presta el corsé. No obstante, y. 
Pilinque exteriiirmente pueda parecer lo contrario, el corsé favorece aún 
más el relajamiento de la pared alidominal, aparte de otros graves tras- 
ti.irnos que cansa en el hígado por su conlínua presión sohre esti» 
órgano.

Por otra {mrte, si la ausencia de una uiusculutura alidominal sufi­
ciente, cau.sa considerables l^a^lornos en la mecánica de la digestión, la 
distensión abdominal que permite, coutribuye de manera lamentable al 
afeamiento de la belleza eorporal. ya que ésta no es posible en quien 
lenga. grande o pequefi<i, un abdomen ilo tiaiiebo Panza, ¡y Dios sabe si 
cada verano vemos en las playas ciudadamis y ciudadanas que en traje 
de calle nos parecen beldades de Praxitcles y, en traje de Adán, son 
unos pobres barrigones indecentes I

Sin ejercicio físico no tiay salud ni iieUeza orgánica, porque no bay 
musculatura abdominal (¡ue niantmgu las visceras gástricas en su sitio, 
ni estómago que funcione nurraalmente; ni tono en los músculos; ni 
cb'i'ulo metalióUco fisiológico.

Sin ejercicio físico el cuerpo humano degenera, perdiendo la armonía 
de sus lineas, recargando de grasa sus contornos, perturbando el meca­
nismo normal de las grandes funciones y creando multitud de entidades 
nosológicas, que se conocen como eníennedades de la media edad, se 
calilicaii como estigmas producidiis por la civilización y que serían bien 
fácilmente evitables si todos los ciudadanos prestasen al cultivo higiénii-u 
de su cuerjio lu atención y ct lieinpo debidos.

«liemos dicho que el estado dispéptico— dice el doctor Meunier— está 
intimamente ligado a la insuficiente evacuación gástrica y, por consi­
guiente. a la insuficiencia muscnliir.

'-.Nuestra estadística de dÍB]iépticos confirnia el aserto, pues que, en 
la gran mayoría de casos, hemos eneontnuio estos trnatornos en personas 
¡altas de toda educación deporiwa, pudieudo afiriimrse que eí solo trata- 
miento preveHtifCi de los trastornos de la digestión esloviacal. reside en 
la higiene y el deporte.

Htlomo conclusión práctica nuestro deber es el de pj-oporcionar a nues- 
tms liijos uiin educación anglosajona. Porque sólo proporcionándoles 
"líos músculos robustos, les daremos nn buen e.síómogo.n

lie aiiuí, pues, la clave pr«-iosa de la salud y de la belleza corporal. 
Quien desee conservar bello su cuerpo, remenioraiido las formas 

aiioilneas de la Grecia clásica, y quii-n nspire a niuiitener en perfecto 
estado su sistema digestivo, tienen a numo y barato el remedio. Desniro- 
Ueii su cintura abdominal, que les evitará la formaeión de la antiestética 
barriga y dará u su cuerpo la UexiliiJidad y la elegancio que posoia el 
cuerpo humano en las épocas jiretérilas que inmortalizó el cincel maestro 
de Fidias.

*.MON SANS

rUTBOL-CICUSMO-BOXEO-CIMNASfA
A d h a m o  

J io tí/ n d

í H B M C l C l b M  P A M  SPORTS
COHTRArCALAMSRES, MACUICAMIEMTOS, 

PUlOfftS.rOKfeURAS. CONTUSIONES 
produce: ACILIOAD MUSCULAR. 
•OISPENSABLE CARA ENTRENAMIEN­

TOS ¥ PARTIDOS.
VíNOCSr A 3 PTA& rusca 

rARMACIA 0* 0Otl-AmBAU.72-BARCEimA 
se DESEAN REPRESENTANTES

e  ,^ p 'c is .  ' An 
0 0  t'vltrs.e r o  rs. 0 0

QuaJes, o cuyo padre ¡a hubiese 
ejercido, sin que por esto se haya 
vacilado eu declarar «artista» a 
un pintor de barcos cuando así 
haya convenido a un Club im ­
portante y  de suficiente influen­
cia eu el seno de la purista so­
ciedad britáiuca.

Oeportivameute es innegable 
que la noticia tieue una impor­
tancia enorme, pues no en vano 
son los ingleses los mejores esti­
listas del mundo entero, y, como, 
por otra parte, en .Amíaeres fue­
ron batidos eu toda la linea sin 
que llegaran a triunfar en lyia 
sola de las pruebas, es de creer 
que este año, caso de confirmarse 
su concurrencia van a presentar­
se con ganas de tomar cumplida 
revancha de su derrota de 1 9 2 0 .

Sus más directos rivales, como 
ya lo fueron en los Olímpicos pa­
sados, serán probablemente los 
americanos, acerca de cuyo va­
lor ¡nieden tener los ingleses una 
buena línea de mira después de 
la toumée efectuarla a últimos 
de año por el celebérrimo equi­
po del Leander R. C. en los Es­
tados Unidos, touruép que fué 
victoriosa para los colores britá 
iiicos y  c|ue a juzgar por sus re­
sultados señala a los defeiiders 
del pabellón inglés como los pro­
bables vencedores del torneo olím ­
pico, cuando menos en la regata 
a ocho remeros, que es la piedra 
de toque del valor del remo en 
una nación.

Casa SIBECAS
AR T ÍC U LO S  P A R A  SPO R T

Fa b r ic a c ió n
DE PELOTAS 
PARA
Fo o t-Ba l l  
Y G uantes  
DE Boxeo
Se fabrican
modelus
especiales
Venial at par 
mayar y delall

ARIBAU, 35 - T elÉF. a . 5031 
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1 Rldart m su proveedor los pereHes mstantAneos |T W l : i

A g e n c ia  e xclu siva  p a ra  C a ta lu ñ a  y B a le are s:

J. A L V A R E Z  y C.  s/c - Provenza, 185 ¡I

1^ r^par^el^f*^ d a  o^rr^araa  d a  airj p a r a  l a  r a p a r a v i  ^  10 w  w _

I sin disolución, sin gssollns, sin nsds... |

( LODiesíBiiatios exclusivits paia EspaRa: l.)  j.  PUJOL XILOf.-ValeDEÍa, 2G7.’ Uai(elODa (

Cridcaa vnlgarís

O p t i m i s m o s
... (ionfesamoa tener fe en el de- IKirte porque aentimos el deporte, 

No cabe sentir una iden ain tener 
fe en ella. Y  esta ereendn no la 
roncebimos n humo de piijn?; pre- 
eisnniente es una crpi'íirin arraian- 
da desde hace tiempo v que se 
niTeoienta ai ronsiilerar el nlunnn' 
(le estas múlUldes y variadas ma­
nifestaciones deportivas que están 
tomando carta de tialimilez.i v que 
\ii forman ('arte psiroldpira de las 
costumbres de nuestro pueblo.

Be todos es conocido el [lupel 
importantísimo ijiie desarrollaron 
I iiamlo la máxima eoiiLienda nmn- 
dial los jóvenes de los países más 
cultos: aquellos mnchiK’ttos sanos 
y recios; aquella pléyade de atle­
tas completos, verdaderos tip (« de 
hombres que sucumbieron |iur ra- 
aoncs diplomáticas. Todos hemos 
leído los informes de sns seneralcs 
y jefes del cuerpo: «Mis mejores 
soldados— ha dicho (’ etHin—fueron 
aquellos que antes de llegar a la 
vida militar o en los asuetos de 
ésta, habían pradi('ado algún de­
porte. ETloa nos entregaron sus 
cuerpos repletos de entusiasmos, 
recios y entrenados, cualidades im­
prescindibles para resistir los efec­
tos de una tan dura citmpaña.» Ha­
blar con los jefe.' y oficiales de 
Afrka, y os harán grandes elogios 
de. nuestros «foot-brillistas», de 
nuestros nadadores, etc., que pres­
tan su servicio militar en las tris­
temente tierras marroquíes.

Queremos una y mil veces llamar 
la atención de los profesores públi­
cos. sobre estos trascendentales 
problemas de flsiocnltura y de paso 
nos permitimfig preguntarles; < Qné 
PC Im bocho de aquella proyectada 
riireccióii Oeiieral de rultiira Fi- 
'ica anexa ni Ministerio de Instruc­
ción Pública) ¿Es (pie no merece 
exista un organismo oficial que re- 
(.•oja las nspiraciones de tantos cen- 
lenares de entidades deportivas que 
esparcidas por todo el país cuentan 
a miles sus socios’  ¿ Ê  que no pesa 
nada, cerca de los gobernantes, esa 
masa de oiiiiiión tan urande que 
.'icode u los actos dejiortivos y que 
con entusiasmo sostieiu* sus clubs 
y sil Prenwi? ¿Por acaso nuestrap

-('lecciones, nuestros mejores equi­
pos paseando con gloria los colores 
iiB(úonales por varios países de Eu­
ropa y Améric.-i no twn contribuido 
a elevar el nivel de ciiHura de nucs- 
I rii nación v a desvanecer esa le­
yenda negra, ese equivocadísimo 
i'oncppto moral y social que algu-

i'unios, además del músculo propor­
cionado y prominente, la fuerza mo­
ral que d(?bajo albergo. Comprende- 
mos el esfuerzo que ello represmita 
c intuimos lus múltiples comodida­
des ipic' ha habido que vencer para 
olitencr mi cuerpo armoniosamente 
fU-sarrollado, yendo con el alba ca­RON

BARGELOnn
napoies, 192

IHIZlllllO
nos (mises tienen formado de nos- 
iil.ros hace siglos?

El deporte es cultura, podemos 
afirmar rotundiunentc. Así las na­
ciones más cultas; lus i¡ue «íomian 
en primera fila »; las que con su 
inteligencia y voluntad marcan el 
derrotero a las más jiobres y débi­
les, son precisamente, como todos 
sabemos, las que dedican más tiem-

mino del ingrato eiilrciiamieuto. ro- 
baudo horas da sueño para prepa- 
par durante muchos meses una 
prueba (|ue tiene su culminación 
en breves minutos.

«... S í; somos muy pocos, pero 
con ranchos entusiasmos ((or la cau­
sa deportiva y convencidos de la 
utilidad de los deportes; y como la 
convicción es el secreto de todos

Granja Royal
Natillas, Leche*. Kéfir. Yoghouri |

Requesones. Helados |

Pastelería. Café-bar i

Pelayo.S6-Tei.5228A

BARCELONA

En el SALÓN DORÉ 
de 5 a 8: Té Tziganes 
De 10 a 12: Salón Café- 
Conclerlo con música de 
l o d o s  l o s  p a í s e s  
De 12 a 2: Salida teatro 

l a z t - b a n d

Bfllfl BAR CARAIETAS
RAMBLA CANALETAS. tS

Espléndida sección de 
Restauran! y  Fiambres 
Panlers para excursiones

[10 V [irestnn más atención u los 
(>roblptnas físicos. Exiilicar a un 
lugareño cuestiones deportivus y 
no os entenderá. 4111 donde llegan 
los adelantos no tardan en seguirles 
IfjB deportes. Y  no creáis vosotros, 
los detractores de éstos, que hace­
mos (le la fuerza un culto: admi-

los éxitos., llegaremos basta donde 
nos propongamos. Nuestra «Sección 
Atlética» está integrada por obreros 
iimiina)e> y algunos de ellos han 
trabojadu hasta poco tieni[)0 antes 
(le comenzar lus (iruebas.. »  Asi se 
(■xprcsal)b nuestro amigo Balart, vh - 
lioso elemento del «Ateneo Obrero»

de Bodalona. Y díganos (¡nieii nos 
leyere, jno es meritorio el esfuerzo 
callado, pero constante llevado a 
cabo por estos y  otros elementos 
con miras alio al cndureclmieHto 
físico de las juventudes, buscando, 
además, aquella reciumlire que e.n 
tan alto grado poseían nuestros cé­
lebres descubridores, verdaderos 
creadores de, em'rgía y tenacidad ’ 

El denorlc es |irinci|iio de hnma- 
nidtid s'H'ial: ya lo veis en las 
Olimpiadas y en rualípiier prueba 
físíen póino se abrazan y confrater- 

lo más noblemente (losible. 
mnebachos de imcionalldade' opues­
tas bajo todos conceptos. Estas ju­
ventudes no ven enemigos en riuien 
nacieron más allá de “ iis fronteras. 
Ellas aman lo bello y lo fuerte, alio- 
miiiando de la destrucción y el ex­
terminio; pretenden ser ágiles y 
recias, disciplinadas y alegres, her­
mosas y entrenadas que vnn a la 
lucha eli las grandes conti^das fí­
sicas internacionales, únicamente 
por defender el amor propio de 
raza. «Ensandinr los pulmones- b.a 
dicho Tissié--. es ensanchar las al­
mas ; es volver a templar las vo­
luntades por el acto imisculnr en 
medio de l;i Naturaleza.»

CARLOS ESTEBAN

wiHiMwi u< n I u 1111MIHIIII imitHiii nmm I ” Hi IIIMIH M imi I iMwem II
A E R O  N  A U  T IC A
................................... l i l i ......m i l ............i .............

Nhcvu orJcaUdo&fs

El vuelo a vela en Alemania

E l vuelo sin motor, que tanto 
ei'etrátos tuvo en un prmci- 

pio y que luego, al compis da tos 
primeros éxitos obtcoircj: por ios 
iilemones, a los que no taríjanm en 
seguir los triunfos cnsi definitivos 
de Manneyrod. Tharet y demás 
((ases» franceses de la aviación .̂ m 
motor, se vió ensalzado v fonúde 
cado por algunos como, y no pre­
cisamente de los menos pesimistas 
al jirincipio, Li (¡añacea de *odos 
los males que hasta entonces habían 
afligido a la aviación comercial y 
Lníiitar, acaba de entrar eu .Alema 
nía en una nueva eni, o, cuando 
menos, parece dirigirse por nuevos 
diTruteros que, probablemente, n! 
s¡m(>lillcar los ensayos y .mnerlos
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III EXPOSICION INTERNA­
CIONAL DEL AUTOMOVIL

t  rv p js 'T
Moderno (Parque de Montjufch)
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poro menos que al aloanre (íe todo 
*'I mundo, van a conseguir para la 
¡ivweión sin motor, niia hopa de la 
ijiio hasta ahora había carecidn

Efeclivnniente; uno do los lílli- 
mos Diímerus de un periódico iile- 
'iidn. el Zeiigchñft fÜT Flugtech- 
mck. nos ha sorprendido con una 
sene de datos y fotografías de inj 
nuevo aparato cuyos principios de 
realización son, por lo menos, tan 
oriínnales como seductora su sini- 
plicjdad de resolución.

Fúndanse los autores del nuevo 
modelo en observaciones hechas a 
bordo de un vdero, y han intenla- 
tlp aplicar a su aparato los princi­
pios mismos que determinan la 
marcha v estabilidad de un balan­
dro «corriendo un largo», ron la 
sola diferencia de que en el buque 
se trata de vientos horizontales y 
una marcha oblicua con relación a 
este elemento motor, y en el nue­
vo aparato se requiere un viento 
ascendente para maniobrar.
_ La estabilidad transversal se ob­

tiene por un diedro apropiado en­
tre las dos «mavores» o alas lijds. 
y la ronpiobra de profundidad iior 
el manejo de los «foques» o al-is 
móviles-timones de profundidad.

Para la maniobra de e,«te aparato 
no se necesita un previo apren liza- 
je. como lo demuestra el hecho de 
que _eii un día recibieran en él el 
bautismo del aire una docena c|c 
amateurs.

Carlos LAFirE.Yi'F

I...U ....f ...B... O... L................................ .......... .
En ftTor del hatbol preciosftta

Para cuando los maíchs
Sevilla-Valcnda

j| muchas causas que nues­
tros Icctore.a no ignoran y que 

lio es ocasión de enumerar aquí 
una por una, el fútbol es uno de 
los deportes que más sensaciones 
encierro y en el que más veces 
entran los cálculos, siendo éstos 
siempre generalmente cortrario.- n 
los hechos anleriormenfi' iircvistos.

lince algunos aflos, no muchos.
I uáu difícil c(̂ u ese constante vin- 
jiir en que hoy los equipos de fút­
bol van de una a otra región ; esas 
luchas (|ue. aun siendo sostenida,- 
por sociedades deportivas particu-

''itjiiiiriijiriiMiiií

lares, llevan el seDo de una región: 
visitas devueltas siempre corfi's- 
mente y  no por eso menos dispu­
tados los partidos.

Es el caso que tan sólo dos re­
giones que siempre fueron lo.s he­
raldos, el portavoz del deporte, Ca­
taluña y Vizcaya se devolvían eter­
namente una« visitas que, aunque

Jerez. Y es que Andaluch \ Le­
vante tienen cierta analogía en 
sus cosas, m  sus costumbres.

Sus mujeres, de c'ara alegre y ju­
guetona. gozan de vivir al contac­
to de ese sol tan abrasador en su 
tieri'ii y en la nuestra y tan ar­
diente que las crea diferenti>s a las 
otras mujeres del resto de España,

A N I S
BARCELONA 
Ñapóles, 192

m o r e r a
con estridencias, redundaban y re­
dundan en bien del más ojiasionan- 
fe de los deportes.

No sabemos romo, ni porqué, ni 
adónde. ni cuándo; lo cierto es 
que, aun siendo ya viejos en el 
deporte, sin saberlo ni so8|iecharlo. 
«íis te  desde hace algún Uempo una 
corriente de simp;itía entre el fút­
bol andaluz y el valenciano, aun­
que hoy parezca un poqiiitfn vela­
do, más bien por tenue finísimo 
manto, tan finísimo, que parece 
impalpable, cual aroma de vino de

puesto que sólo sus miradas que­
man.

La bondad del clima hace que en 
estas tierras haya plétora ile flores. 
Pop eso nosotros en una mañana 
abrileña las beraos visto por tie­
rras andaluzas pasearse, adornados 
sus bien peinados cabellos con va­
riedad de flores, y no creíamos no­
tar diferencia con las tardes domin­
gueras de mayo, en que las moci- 
fa.s valencianas alegran en mu.'hos 
Jugares de Levante las plazas en 
forma tan poética.

Si el sol andaluz abrasa y abra- 
I  S'i como el nuestro, si las mujeres 
I  llevan cq sí un sello tan parecido. 
I  íi'ómo loa hombres m' ilian a con- 
I fuijrlirsc en imn corrii iite de sim- 
I palla noble y sincera, como nacida 
i ni calor del deporte.!'

y la conjunción csjiiritual se lle­
vó a cabo.

¿La ocasión? tinos partidos de 
fiitbol entre loa Sociedades que Ue- 
vobon el nombre de la.s dos capita­
les regionales: El Sevilla v d  Va­
lencia.

Luego volvió el Sevilla a nuestra 
ciudad, mejor dicho, llegaba de pa­
so. y un miércoles lluvioso y con 
el terreno enfangado, se realizó un 
encuentro, en d  que nuestro pú­
blico se quedó con ganas de aplau­
dir a los scvillistas dd calzón 
largo,

*  *  *

í-05 acuerdos de los federativos 
uacioiiales nos llevaron a (-onemos 
frente a frente a ambas regione'^ 
en competida lucha para el cam­
peonato regional.

Por ese mismo sol, p..r esc mis­
mo ambiente cálido y de pasión 
qne igual se vive allá que aquí, en 
ambas compelidoues se exageró un 
tanto y hoy parece que la nproxi- 
mucióii con tan buen éxito empeza­
da. esté un poco paralizada.

I'iosotros, y con, nosotros la in- 
no'iísa afición de|iurtóvu vaicneiana. ' 
se alegraría de poder presenciar de 
nuevo los partidos Valencia F C 
Sevilla F. C.

¿Pesetas.-! Estamos seguros que 
im es cuestión de dinero, puesto 
que tiene subvención, referee neu­
tral. número de partidos, etc. ; en 
li’ i, las concesiones que en estos ca­
sos hay costumbre de hacer, están 
liadlas por parte dcl Valencia.

Sólo falta que allá digan que 
vienen, y conste (jue seríamos los 
primeros cu celebrarlo.

ES T IL
Valencia. 2e-IT-95l4-.

compre &u&corte&de(i 
> ohrt^o ain visitar las

IS55LAS SALMERÓN
F A B R I C A  D E  A R T Í C L T L O . S  M  l  L  I T  A  R  R  S
ESPECIALIDAD EN CONDECORACIONES NACIONALES Y EXTRANJERAS

Hijo de 
B. Castells

Escudillers, 17 - B A R C E L O N A  - Fábrica en Gracia

Secclin espedíl para U conleccífin de dig. 
tintiyog egmaludogoara Clubs de Poot-bgJI 
Námicos, Automovilistas, Excursionistas v 
demás bociedades dep( rtivas. Coagtesos, 
Centros religiosos, Orfennesg ele, etc,

a b a d a l
BARCELONA

A r a a -^ n ,  a|3 * MADRID
A la a lA ,  a ,

fIBERNAT
PARlAMEtlT0.9Yll -BARCELONA
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TELEFONO ^ 5 8 6 - A
S E C . C Í O N  B

RAMBLA DE CATALUNA, Î BARCELONA

MUY EN BREVE...
EL ARTE DEL 
PUGILISMO
Interesante volumen de un centenar 
de páginas, profusamente ilustrado 
en el que se expone toda la técnica 

del boxeo moderno

M

l■lllll•l■IIIÉIIII<■IÉ■iliiii<iÉaki<ii<k................  ............

f t P O R T S M E N
Invitamos a comparar
25 * .  benss iBliajailo les erecies

s in  o n lg ir  lantlilad

Jerseys futb.il, 2,25,3,95,4,95 pe­
setas todiis colores.

Medias jugador, 1,65,1,85,2,35, id. 
Pantalones jugador, 1.75, 2,25,

2.95. 3,25, id.
Cámaras ingresas. 1,95, 2,30 v

2.95. . - . J 
Defensas, 0,55, 0,75, 0,95, 1.45

y 2,95.
Tobiíleras inglesas, 6,95. 
Rii.lilleras portero, 8,95, 9 ,4 5 . 

inglesas, 6,95.
Balón reglamento. 7.95, 9,95, 

10,9.5, 12,95.
Guantes portero, 7,95. 12 45 v

17.95.
Calzado fútbol, tudas las medi­

das, a 10,95 y extra a 14,95.

UEIITAS AL rOH niaVOH V detall;
Casa L A Y R E T

B o q u e r í» ,  2 9
eatidciictóD esoei'iai para nuevos Clubs 
Icrseys. pantalones y medias iuihol, et­
cétera, en tudos los dibujos y colotes 
que se deseen, sin aumento de precios

Las numerosas ilustraciones que 
avaloran este folleto, reproducen las 
poses características de nuestro 

campeón de España

Ricardo Aiis
Dentro de muy pocos días se pon­
drá a la venta la interesante edición
La novedad  dei año en materia 
d e  e d ic io n e s  d e p o r t iv a s

MMtlmoHMHMtM

5©<5'*v £ > © «-»»S 6 -sí*,S<
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Aparato nmlticopiador, que funciona sin 
rodillos ni accesorios, dando de cien a dos­
cientas copias de un mismo original

.......................'""'"‘""'i...... .................

(M A R C A  R E G IS TR A D A )
...................................... .............................................. ......................m i l i ....................................... ..........

más llnpio 
tgá< aendllo 
más práctico 
más rápido

 ̂ala rodillos 
sin paasooss 
sin tampoaes 
sin foadicidn 
sin latados

 ̂»«DAdo"

más econónlico | dn acceiorios

. j i

I N D I S C U T I B L E M E N T E  
C O N S T I T U Y E  E L

E H Ü P U C A D O M

Empico insfantáBco. Niogún gasto después de sn adqnlsición. 
Dcsapandón antomática del origiaaL la composidón de 
la materia es negra, pero no mancha ni se destiñe

Multicopista DADO tamaño comercial plancha 
de 21 por 31

6 0  P E S E T A S
completamente equipado con doce hojas papel hcctogrdfico, 
un frasco con tinta violeta y  nna esponja para la limpieza

concesunarlo Benerai para Espapa: a . m a r t i n  m a y o r ".
BARCELONA

^mP*3ÍS
A P

Sgafiíego^,MADRID.
Extintor instantáneo - De manejo sencillo c infalible
Indispensable en automóviles camiones, garaees hosoitales 

petróleo, alcohol, eter y materias inHamables en general

p«ra CIHCUíBIfl PESfTIS
A. MARTIN MAYOR GRAN vlA layetana, 12 ::  BARCELONA

ISO■  máquinas de
escribir nuevas 

norteamericanas con todos  los
S d e l a n t O S  se ceden por encargo de un
B a n c o ,  a l  A  K  C
precio de coste ■ i C i w a  ^ 9 9

5 ANO S DE G ARANTÍA

C O R T E S ,  S T 4

JAIM E S A L A
( A n t e s  R I U  Y  S A L A )

°  quedan unas sesenta, y como proceden de una 
quiebra, si le interesa alguna, no pierda tiempo, pues le aseguro 

que no se presentará nunca más esta oportunidad.

r»iuu, Yvtti Y lu. iioprnore»Ayuntamiento de Madrid




